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Segurança nas escolas ganha reforço: projeto 
das câmeras é aprovado pela Câmara 
Em entrevista, Dr. Luís Diniz detalha como o Executivo poderá proceder 
com a implantação do videomonitoramento na segurança escolar

A Câmara Municipal de Porto Feliz aprovou o projeto de lei que determina 
a instalação de câmeras de monitoramento em todas as escolas da rede 
municipal, abrangendo tanto áreas internas quanto o entorno das unidades. A 
proposta, de autoria do vereador Dr. Diniz, segue agora para sanção do prefeito 

e representa um avanço nas ações voltadas à segurança no ambiente escolar. A iniciativa 
busca ampliar a proteção de alunos, professores, funcionários e de toda a comunidade, 
por meio de um sistema de videomonitoramento integrado e com capacidade de 
resposta mais rápida em situações de risco. Em entrevista ao jornal, o vereador detalha 
que a implantação será realizada de forma gradual, respeitando critérios técnicos, 
estruturais e orçamentários de cada unidade escolar. Segundo ele, escolas localizadas 
em regiões com maior índice de vulnerabilidade terão prioridade na instalação dos 
equipamentos, garantindo que os investimentos iniciais atendam às áreas que mais 
necessitam. O sistema também deverá ser integrado a uma Central de Segurança, o que 
permitirá maior eficiência no acompanhamento das imagens e na atuação das forças 
de segurança. Dr. Diniz destacou ainda que a medida tem caráter preventivo e faz 
parte de um conjunto mais amplo de políticas públicas. “Segurança nas escolas não é 
despesa, é investimento. Estamos falando da proteção de crianças, professores e de toda 
a comunidade escolar. Nosso objetivo é garantir mais tranquilidade para quem ensina 
e para quem aprende”, afirmou. O parlamentar também ressaltou que o projeto foi 
construído com responsabilidade e alinhado à capacidade do município, reforçando a 
importância da união entre Legislativo e Executivo para que a proposta saia do papel e 
se torne realidade o mais breve possível. Página 10
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ROMU apreende drogas e prende dois suspeitos após denúncia 
de transporte irregular de animais em Porto Feliz
Uma abordagem da Ronda Ostensiva Municipal (ROMU), da Guarda Civil Municipal de Porto Feliz, que começou a partir de uma 

denúncia de transporte irregular de animais terminou com a apreensão de drogas e a prisão de dois suspeitos por tráfico, na região do 
bairro São Francisco. Durante a ação, os agentes localizaram entorpecentes no veículo abordado e, posteriormente, em um imóvel 
indicado pelo condutor, ampliando a ocorrência e resultando na detenção de outro envolvido. Página 9
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AUDIÊNCIA PÚBLICA. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Assistência 
Social, realizou na noite de terça-feira (29) a Audiência Pública de Avaliação do Plano 
Municipal de Atendimento Socioeducativo. O encontro aconteceu na sede da própria secretaria 
e contou com a participação de representantes do poder público, conselhos e moradores. A ação 
foi promovida em conjunto com o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
e teve como objetivo apresentar resultados, discutir avanços e apontar desafios na execução 
das políticas públicas voltadas a crianças e adolescentes no município. Durante a audiência, 
também foram abertas 
oportunidades para que 
a população contribuísse 
com sugestões e 
questionamentos, 
reforçando a importância 
da participação popular 
na construção e no 
aprimoramento das 
ações socioeducativas em 
Porto Feliz. A iniciativa 
integra o processo 
contínuo de avaliação 
e transparência 
da gestão pública, 
buscando garantir mais 
eficiência e qualidade no 
atendimento às demandas 
da comunidade.



VACINAÇÃO. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio 
da Secretaria de Saúde, informa que a vacinação contra 
a dengue, com o imunizante do Instituto Butantan, foi 
ampliada. Agora, além dos públicos já atendidos, todos os 
profissionais de saúde das redes pública e privada e pessoas 
com 59 anos também podem se vacinar. Procure a unidade 
de saúde mais próxima e garanta sua proteção. Vacinar-se é 
um ato de cuidado com você, com sua família e com toda a 
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cidade. A prefeitura reforça a importância da vacinação como 
uma das principais formas de prevenção contra a dengue, 
doença que pode evoluir para quadros graves e até levar à 
morte. A ampliação da imunização, com o apoio do Instituto 
Butantan, representa um avanço significativo na proteção da 
população, especialmente em períodos de maior circulação do 
vírus.
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O que veio à tona nesta 
terça-feira (28), com 
a nova fase da Ope-
ração Nacional Pro-

teção Integral IV, não é apenas 
mais uma notícia policial. É um 
retrato duro, incômodo e per-
sistente de uma realidade que 
Porto Feliz parece não conse-
guir deixar para trás. Mais uma 
vez, o nome da cidade surge 
ligado a investigações sobre 
abuso e exploração sexual de 
crianças e adolescentes, agora 
inserido em uma rede interna-
cional que atravessa fronteiras 
e expõe o pior da perversidade 
humana.

O caso atual, que envolve a 
suspeita de um morador de 30 
anos compartilhar vídeos de 
abuso sexual infantil com um 
cidadão português, não acon-
teceu no vazio. Ele se soma a 
uma sequência inquietante de 
operações e investigações re-
gistradas ao longo dos últimos 
anos na cidade: dezembro de 
2021, março de 2023, novem-
bro de 2023, junho de 2024, 
maio de 2025. A repetição des-
ses episódios não permite mais 
tratá-los como fatos isolados. 
Há um padrão. E padrões exi-
gem enfrentamento estrutura-
do, não silêncio ou normaliza-
ção.

É necessário dizer com cla-
reza o que muitas vezes se ten-
ta suavizar: esses crimes não 
são apenas ilegais, são pro-
fundamente violentos em sua 
essência. Envolvem crianças 
submetidas a abusos extremos, 
frequentemente em contextos 
de vulnerabilidade absoluta. 
Em alguns casos investigados, 
há situações ainda mais pertur-
badoras, nas quais os próprios 
responsáveis legais consen-
tem ou facilitam a exploração, 
transformando o que deveria 
ser proteção em cumplicidade. 
Esse material, produzido sob 
dor e violação, não permanece 
restrito. Ele circula em redes 
clandestinas, alimentando um 
mercado criminoso interna-

cional, anônimo e altamente 
lucrativo, que transforma sofri-
mento infantil em mercadoria.

A internet, nesse cenário, 
aparece como um vetor cen-
tral. Plataformas digitais, redes 
sociais, jogos online e aplicati-
vos de mensagens são utiliza-
dos tanto para aliciar vítimas 
quanto para distribuir conteú-
do criminoso. A recomendação 
da Polícia Federal é direta e ur-
gente: acompanhamento ativo 
do uso da internet por crianças, 
diálogo constante e atenção a 
sinais de mudança de compor-
tamento.

Mas há um dado ainda mais 
alarmante, que amplia a gravi-
dade do problema local. Em 
2025, Porto Feliz registrou 
oficialmente 26 casos de estu-
pro. Desses, 20 tiveram como 
vítimas crianças ou adolescen-
tes. Isso significa que a maioria 
absoluta das ocorrências atinge 
justamente quem deveria estar 
mais protegido. Ainda assim, 
esses dados estão longe de re-
presentar a realidade completa.

Estudos nacionais indicam 
que apenas cerca de 8,5% dos 
casos de estupro são registra-
dos na polícia. Em outras pa-
lavras, mais de 90% ficam fora 
das estatísticas oficiais. Quan-
do se observa o sistema de saú-
de, que costuma captar um nú-
mero maior de ocorrências, o 
cenário também é preocupan-
te: apenas cerca de 34% das 
vítimas procuram atendimento 
médico. Ou seja, existe uma 
enorme parcela de casos que 
nunca chega a nenhum tipo de 
registro formal.

Aplicando essas proporções 
a uma cidade do porte de Porto 
Feliz, o dado oficial de 26 ca-
sos pode esconder uma reali-
dade muito maior. É plausível 
considerar que o número real 
de vítimas seja várias vezes su-
perior, podendo alcançar deze-
nas não contabilizadas, ou até 
se aproximar de uma centena 
em um único ano. Isso revela 
um problema estrutural, silen-

cioso e profundamente enrai-
zado.

Essa subnotificação ocorre 
por diversos motivos: medo 
do agressor, dependência emo-
cional ou financeira, vergonha, 
pressão familiar e, em muitos 
casos, o fato de o crime acon-
tecer dentro da própria casa. 
Quando a violência está no 
ambiente que deveria proteger, 
denunciar se torna ainda mais 
difícil.

Diante disso, insistir apenas 
na repressão policial, embora 
necessária, é claramente in-
suficiente. A prevenção exige 
informação, presença e ação 
coordenada. Campanhas edu-
cativas, programas de proteção 
às vítimas, fortalecimento dos 
canais de denúncia e envolvi-
mento ativo da sociedade são 
ferramentas mais eficazes no 
longo prazo do que qualquer 
operação isolada.

E aqui entra um ponto que 
não pode mais ser ignorado: 
a responsabilidade das autori-
dades locais. Não é aceitável 
que o debate público continue 
orbitando temas periféricos en-
quanto uma realidade tão gra-
ve se repete. Vereadores, gesto-
res e lideranças políticas, assim 
como o Ministério Público, 

A Cada dez Casos de Abuso Sexual Contra Crianças, três são 
Denunciados: O Alerta que as Autoridades de Porto Feliz Ignoram

Por Adriano Capelini

têm a obrigação de arregaçar 
as mangas e enfrentar essa 
questão com seriedade. Cabe 
ao Ministério Público não ape-
nas acompanhar e fiscalizar, 
mas atuar de forma firme na 
cobrança por políticas públicas 
eficazes, na responsabilização 
dos envolvidos e na garantia 
de proteção integral às vítimas.

A crítica é inevitável: parte 
da Câmara Municipal parece 
mais confortável em discutir 
nomes de ruas, organizar fes-
tividades ou conceder home-
nagens simbólicas, enquanto 
crianças continuam expostas 
a riscos concretos e devasta-
dores. Vereadores precisam 
entrar nessa briga de forma 
efetiva, com projetos, apoios 
e campanhas reais, deixando 
de lado pautas que pouco im-
pactam a vida de quem mais 
precisa de proteção. A Câmara 
Municipal não pode se limitar 
a formalidades enquanto há 
uma urgência social batendo à 
porta. O mandato político não 
é um exercício de formalidade, 
é um compromisso com a vida 
e a dignidade da população, 
especialmente dos mais vulne-
ráveis.

Este é um tema desconfortá-
vel. Talvez por isso tenha sido, 

por tanto tempo, empurrado 
para as margens. Mas a repe-
tição dos casos em Porto Feliz 
mostra que o silêncio não pro-
tege ninguém. Pelo contrário, 
ele favorece a continuidade de 
crimes que destroem vidas an-
tes mesmo que elas tenham a 
chance de começar plenamen-
te.

O que está em jogo não é 
apenas a imagem da cidade, 
mas a segurança de suas crian-
ças. E isso exige mais do que 
indignação momentânea. Exi-
ge ação contínua, coletiva e 
corajosa.

Instagram: 
@adrianocapelini

Adriano Capelini é jornalista 
e editor-chefe do Jornal O 
Arauto
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Em uma cidade do 
interior, uma his-
tória recente virou 
assunto em ques-

tão de horas. 
Uma mulher decidiu se 

separar. Sem escândalo. 
Sem exposição. 

Sem explicação pública. 
Mas isso nunca é sufi-

ciente. 
Na padaria, alguém co-

mentou. 
No mercado, também foi 

o assunto. 
No grupo de mensagens, 

alguém concluiu. 
E, de repente, ela deixou 

de ser quem era. 
Virou “a que largou o 

marido”. 
No interior, a vida não é 

só vivida. 
Ela é observada, inter-

pretada… e compartilhada. 
Em cidades pequenas, 

dificilmente alguém é ape-
nas seu próprio nome. 

Não é só “Maria”. 
É “Maria, filha do João”. 
Não é só “Ana”. 
É “Ana, mulher do Car-

los”. 
E isso parece inofensivo 

— até não ser. 
Porque, aos poucos, a 

identidade deixa de ser 
construída de dentro… e 
passa a ser definida de fora. 

Quando o olhar do outro 
vira regra 

Existe um fenômeno si-
lencioso nisso tudo: a pes-
soa começa a se enxergar 
pelos olhos dos outros. 

É a chamada auto-vigi-
lância social — viver como 
se estivesse sempre sendo 
observado. 

E, nesse cenário: deci-
sões são adiadas verdades 
são escondidas escolhas 
são moldadas para evitar 
comentários.

Você não precisa errar 
para virar assunto. 

Às vezes, basta mudar. 

Onde isso também acon-
tece — e quase ninguém 
fala 

Esse movimento não 
acontece apenas nas ruas. 

Ele também se repete, de 
forma mais sutil, em dife-
rentes espaços sociais. 

Em instituições religio-
sas, histórias pessoais po-
dem se transformar em in-
terpretações. 

Em escolas e universi-
dades, trajetórias ganham 
rótulos. 

E, em muitos contextos, 
surgem lados: quem de-
fende, quem critica, quem 
opina. 

Sem perceber, as pesso-

as deixam de ser compre-
endidas… e passam a ser 
julgadas. 

Criam-se versões. 
Escolhem-se narrativas. 
E, muitas vezes, a ver-

dade se perde no meio das 
opiniões. 

Porque, no fundo, não é 
sobre o lugar. 

É sobre o comportamen-
to humano diante do outro. 

Fofoca não é só conversa 
— é pressão 

A fofoca, do ponto de 
vista social, funciona como 
um código invisível. 

Ela delimita, de forma 
implícita: o que é aceito o 
que é criticado até onde al-
guém pode ir.

Quem foge disso… vira 
pauta. 

E assim, sem regras es-
critas, comportamentos 
vão sendo ajustados pelo 
medo da exposição. 

O custo emocional de vi-
ver sendo observado 

Viver sob olhar constan-
te — real ou percebido — 
tem um preço. 

Cansa sustentar uma 
imagem. 

Cansa tentar agradar. 
Cansa não poder ser in-

teiro. 

E isso pode gerar: ansie-
dade, insegurança, medo 
de julgamento, dificuldade 
de se posicionar.

A vida vai ficando me-
nor… para caber na expec-
tativa dos outros. 

Ser conhecido… ou ser 
livre? 

Talvez a verdadeira li-
berdade não esteja em ser 
reconhecido por todos… 
mas em não precisar se jus-
tificar o tempo inteiro. 

Ser lembrado não apenas 
como “filho de”, “esposa 
de”, “alguém de”… mas 
como alguém inteiro. 

Com escolhas próprias. 
Com história própria. 
Com identidade própria. 
“Em cidade peque-

na, todo mundo sabe seu 
nome — mas nem sempre 
respeita a sua verdade.” 

Se você se identificou com 
este tema 

As situações abordadas 
neste texto fazem parte de 
dinâmicas sociais presen-
tes em diferentes contex-
tos, especialmente onde as 
relações são mais próximas 
e visíveis. 

Refletir sobre essas ex-
periências pode contribuir 
para uma maior compre-

EM CIDADE PEQUENA, GRANDES FOFOCAS: Quando Todos Acham que 
Sabem… e Julgam

ensão de si, das próprias 
escolhas e da forma como 
cada pessoa se posicio-
na diante do meio em que 
vive. 

Se este tema fez senti-
do para você, talvez seja 
um convite para olhar com 
mais atenção para sua pró-
pria história.

Instagram: 
@psicarolinecamposverde
@espaço_camposverde
@firstclinicpsicologia

Caroline Campos 
Verde é psicóloga 
clínica, pós-graduada 
em Neuropsicologia, 
especialista em 
Hipnoterapia Clínica e 
implementadora de NR-1 
em empresas. Atua em Porto 
Feliz, na First Clinic, e em 
Salto, no Espaço Campos 
Verde.

Por Caroline Campos Verde

GERAÇÃO DE EMPREGO. Porto Feliz aparece entre os que mais geraram empregos formais no estado 
de São Paulo no início de 2026. Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados apontam que 
a cidade alcançou a 43ª colocação no ranking estadual nos dois primeiros meses do ano. No período, foram 
registradas 1.177 admissões e 803 desligamentos, resultando em saldo positivo de 374 vagas com carteira 
assinada. O estoque total de empregos formais no município chegou a 18.842. Os setores de serviços e 
comércio lideram a geração de vagas. Juntos, eles concentram os maiores saldos positivos, com destaque 
para serviços, que respondeu por 389 novos postos de trabalho. Comércio, construção e indústria também 
contribuíram para o desempenho, ainda que em menor escala. De acordo com dados da Fundação Seade, 
o salário médio no município está em R$ 4.276. Entre as principais atividades econômicas, o comércio 
varejista representa 10,5% dos empregos formais, seguido pela administração pública (10,4%) e pela 
fabricação de veículos automotores (10,1%). O cenário positivo reforça a tendência de crescimento já 
observada em 2025, quando o município fechou o ano com saldo de 895 vagas formais, resultado de 10.701 
admissões e 9.806 desligamentos. A movimentação do mercado de trabalho também reflete no comércio 
local e em outros setores da economia, que ampliam contratações para atender à demanda. O resultado 
consolida Porto Feliz como um dos destaques regionais na geração de empregos formais.
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Lei nº 14.181/2021: Lei do Superendividamento

Por Juliana Valaitis de Carvalho

Em tempos de crise, 
muitos consumido-
res não conseguem 
honrar suas obriga-

ções financeiras, seja pela má 
gestão das finanças pessoais 
e/ou pela manutenção da ca-
pacidade de consumo.

O cenário de dívidas no 
Brasil, sobretudo, no perío-
do pós-pandemia, é carac-
terizado por altos níveis de 
inadimplência, impulsionado 
por juros elevados, inflação e 
um endividamento contraído 
durante a crise sanitária. De 
acordo com levantamento re-
alizado pela Serasa Experian 
– empresa de serviços de in-
formação, análise de crédito 
e outras soluções – no final 
do ano passado, existem 71,1 
milhões de pessoas em situa-
ção de inadimplência no país.

Tal fato reflete, muitas 
vezes, na figura do superen-
dividamento, que é a im-

possibilidade manifesta de 
uma pessoa física, que age 
de boa-fé, pagar o total de 
suas dívidas de consumo sem 
comprometer o “mínimo 
existencial” — o dinheiro 
necessário para necessidades 
básicas, como moradia, ali-
mentação e saúde. A própria 
Serasa Experian reconhece 
que “o superendividamen-
to ocorre quando a pessoa 
já não consegue pagar todas 
as prestações em aberto sem 
comprometer o mínimo para 
ter uma vida digna.”

Assim, com o intuito de 
reintegrar o consumidor à 
economia, foi criada a Lei 
nº 14.181/2021 (Lei do Su-
perendividamento), que fez 
alterações substanciais no 
Código de Defesa do Consu-
midor objetivando proteger 
pessoas físicas de boa-fé que 
não conseguem pagar dívidas 
de consumo sem comprome-

ter o mínimo existencial. A 
lei permite a renegociação 
global de débitos, estabele-
ce limites de crédito e prevê 
educação financeira.

Dentre os princípios que 
norteiam a Lei do Superen-
dividamento, destaca-se o 
Crédito Responsável. Esse 
princípio versa sobre a res-
ponsabilidade na concessão 
do crédito ao endividado, 
proibindo práticas abusivas, 
como a oferta de crédito sem 
consulta ao SPC/Serasa, ou 
pressionar consumidores, 
especialmente idosos e vul-
neráveis, a contratar emprés-
timos.

Importante ressaltar, ain-
da, que a referida lei abrange 
somente dívidas relaciona-
das a consumo, como contas 
domésticas e débitos com 
instituições financeiras de 
pessoas físicas. Logo, dívi-
das decorrentes de impostos 

e demais tributos; pensão ali-
mentícia; crédito rural e habi-
tacional; e produtos de servi-
ços de luxos, estão excluídas 
do plano de repactuação.

Para usufruir dos bene-
fícios da lei, a pessoa supe-
rendividada precisa cumprir 
determinados requisitos, en-
tre eles: possuir renda insufi-
ciente; ter acumulado dívidas 
resultantes de necessidades 
básicas, incluindo alimen-
tação, moradia, saúde, entre 
outras; e ter agido de boa-fé 
ao contrair as dívidas. 

O consumidor pode recor-
rer à justiça para renegociar 
todas as dívidas simultane-
amente, com a mediação do 
Poder Judiciário, propondo 
um plano de pagamento que 
pode durar até 5 anos, res-
saltando que o comprometi-
mento da renda não exceda o 
limite de 35% a fim de que 
não haja prejuízo do seu sus-

tento.

Juliana Valaitis de 
Carvalho é especialista 
em Direito Corporativo e 
Compliance e em Direito 
Processual Civil pela 
Escola Paulista de Direito. 
Graduou-se em Direito pela 
Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas 
(PUC-Campinas) em 2013 
e atualmente é sócia da 
Carvalho & Peres Kato 
Sociedade de Advogados.
Instagram: 
@carvalhoepereskato

Olá, pessoal!
Hoje quero ba-

ter um papo com 
vocês sobre um 

imposto que muita gente 
nem sabe que existe, mas 
que pode acabar surpre-
endendo os desavisados. 
Estou falando do ITCMD 
(Imposto sobre Transmissão 
Causa Mortis e Doação), um 
imposto estadual que incide 
sobre a transmissão de heran-
ças e doações. Aqui no Esta-
do de São Paulo, a alíquota 
gira em torno de 4% sobre os 
bens transmitidos (quando há 
incidência), sendo importante 
destacar que esse cenário vai 
mudar com a Reforma Tribu-
tária, que tornou obrigatória a 
adoção de alíquotas progres-
sivas no ITCMD pelos esta-
dos.

Esse é o imposto que pa-
gamos no inventário, seja ele 

judicial ou extrajudicial (feito 
em cartório), para formalizar 
a transferência dos bens her-
dados.

Via de regra, o cálculo é 
feito com base no valor venal 
do bem. Porém, é justamente 
aí que mora o perigo: se esse 
valor estiver desatualizado, 
pode gerar problemas para o 
declarante.

Isso porque, nos termos do 
art. 9º, §1º, da Lei Estadual nº 
10.705/2000, a base de cálcu-
lo correta é o valor de merca-
do dos bens, sejam imóveis, 
móveis ou direitos, na data do 
falecimento ou da doação.

Mas como o fisco verifica 
isso? De forma mais simples 
do que muitos imaginam. 
A Administração Tributária 
pode realizar pesquisas de 
mercado, inclusive pela inter-
net, analisando o preço médio 
de imóveis na região.

Recentemente, atuei em 
um inventário em que um ter-
reno de 20.000 m² foi decla-
rado por um valor cerca de 20 
vezes inferior ao de mercado, 
em desacordo com a orien-
tação profissional prestada. 
Esse descompasso chamou a 
atenção do fisco, que pronta-
mente instaurou um procedi-
mento administrativo de arbi-
tramento.

Nesse procedimento, fo-
ram juntadas imagens de 
diversos imóveis da região 
anunciados em portais como 
OLX, Viva Real, entre ou-
tros, demonstrando que o 
valor declarado como base 
de cálculo do ITCMD estava 
muito abaixo da realidade.

Na prática, o fisco proce-
deu ao arbitramento do va-
lor e emitiu novas guias para 
pagamento da diferença do 
imposto. Ressalte-se que, em 

Heranças e Doações: O Fisco está de Olho no Valor de Mercado
Por Ismael Paes da Mota Junior

respeito ao devido processo 
legal, o contribuinte, confor-
me indicado na notificação, 
possui prazo de 30 dias para 
contestar eventual excesso na 
avaliação. No caso concreto, 
a família optou por realizar o 
pagamento.

Importante destacar que, 
caso o contribuinte não res-
ponda ou não regularize a 
situação, estará sujeito a pe-
nalidades. O não pagamento 
correto e tempestivo do im-
posto pode gerar multa, juros, 
correção monetária e outros 
encargos legais.

A orientação é simples: ao 
lidar com herança e ITCMD, 
atue com cautela e, sempre 
que possível, conte com apoio 
profissional. Fuja de fórmu-
las mágicas ou “atalhos” que 
prometem facilidade.

Declarar valores muito 
abaixo do mercado pode até 

parecer vantajoso no início, 
mas tende a gerar problemas 
e custos significativamente 
maiores no futuro. Afinal, o 
fisco está cada vez mais aten-
to.

Instagram: 
@_ismaelmotajr

Ismael Paes da Mota Júnior 
é advogado, pós-graduado em 
Direito Tributário e Direito 
Imobiliário, e presidente da 
Comissão de Direito Tributário 
da 133ª Subseção da OAB de 
Porto Feliz.
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Colunista

EMPRETEC. O A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, em parceria com 
a Associação Comercial e Empresarial de Porto Feliz, realizou no último dia 23 de abril a palestra de apresentação do 
Empretec, reconhecido como um dos maiores seminários de empreendedorismo do mundo. O encontro aconteceu às 19h, na 
sede da associação, reunindo interessados em desenvolver habilidades empreendedoras e alcançar melhores resultados em 
seus negócios. Durante a apresentação, foram abordados os objetivos do programa, sua metodologia e os benefícios para 
quem busca crescimento profissional e pessoal.

GRAÇA: A Vida na Vida

A plenitude do ser 
humano encon-
tra-se em Cristo, 
Deus e Homem. 

Ele é a imagem do Deus 
Invisível (Cl 1, 15). Você 
não é só uma criatura de 
Deus, mas sua obra pri-
ma. O Pai pensou em Je-
sus quando fez você. Deus 
criador habita em você, é 
esse o sentido da vida. É 
a vida Dele em você, por 
isso você vive.“Vivemos 
sempre entregues à mor-
te por causa de Jesus... A 
morte trabalha em nós: e a 
vida em vós” (2Cor 4, 12);

A comunhão na Vida 
implica um compromisso 
com o homem novo, nas-
cido de Cristo no Espírito. 
A Graça outra coisa não é, 
senão viver segundo o Es-
pírito; E os frutos do Es-
pírito são: Amor, Alegria, 
Paz, Bondade, Magnani-
midade, Fidelidade, Man-
sidão, Domínio Próprio; 
(Gl 5,1) Deus fez o ho-
mem, para que o homem 
se fizesse Deus; Santo 
Agostinho. É Deus mes-
mo que se comunica a nós, 
comunicação revelada em 
nosso Batismo e nos ou-
tros sacramentos.

Somos para infinito, 
para o transcendente, para 
o absoluto, para Deus e 
sua comunhão com Ele, no 
amor. Senhor, anda inquie-
to meu coração, enquanto 
não repousar em Ti; Santo 
Agostinho. A graça é uma 
experiência comunitária e 
pessoal, - “pois onde dois 
ou três estiver reunido em 
meu nome, Eu estou ali, 
no meio deles” (Mt 18, 
20). O Amor de Deus por 

nós é comunhão com Ele; 
é divinização do homem 
e humanização do divino. 
Deus e o homem se encon-
tram e se dão mutuamente.

A graça é a descoberta 
das raízes últimas da co-
munhão e participação. 
Cristo nos revela que a vida 
divina é comunhão trini-
tária, produzida pelo Pai, 
pelo Filho e pelo Espírito 
Santo; é a comunicação da 
sua própria comunhão Tri-
nitária. A comunhão com 
Deus pela graça e amor 
Dele para comosco e pelo 
próximo, constitui uma só 
realidade. É o dom da uni-
dade. “Em Deus nós vive-
mos, nos movemos e exis-
timos” At 17, 27.

A graça de Cristo não 
entra em concorrência 
com nossa liberdade quan-
do esta corresponde ao 
sentido da verdade e do 
bem que Deus colocou no 
coração do homem (CIC 
1742). A graça é favor, 
socorro gratuito que Deus 
nos dá para responder ao 
seu convite (CIC 1996). É 
uma participação na Vida 
Divina. Dependendo intei-
ramente da iniciativa gra-
tuita de Deus, pois, apenas 
Ele pode revelar e dar-se a 
si mesmo (CIC 1998).

A graça de Cristo é o 
dom gratuito que Deus nos 
faz de sua vida infundi-
da pelo Espírito Santo em 
nossa Alma para curá-la do 
pecado e santificá-la (CIC 
1999). É Deus quem vem 
em nosso encontro. “Se 
alguém me ama, guardará 
minha Palavra, meu Pai o 
Amará, e nós viremos e fa-
remos nele nossa morada” 

Jo 14, 23. Aqui acontece a 
mudança radical – Renas-
cer da Água e do Espírito 
pelo batismo, que o banho 
do renascimento e da reno-
vação, pela nova criação 
que o Espírito Santo reali-
za (Jo 3,5; At 2, 38). Nossa 
vida na Vida de Cristo, é 
uma imersão na Vida divi-
na.

A AUTO-COMUNI-
CAÇÃO DE DEUS – É 
Jesus Cristo mesmo a 
graça de Deus. O termo 
graça não designa primei-
ramente um esforço do ho-
mem (Graça Criada), se-
não a autocomunicação de 
Deus (Graça incriada). A 
autocomunicação se iden-
tifica com Jesus Cristo, na 
qual, por meio doo Espí-
rito Santo, se pode servir 
de cada criatura e de cada 
acontecimento histórico 
para chegar a cada ser hu-
mano no espaço e no tem-
po, (Graça externa) 

O homem tem desejo de 
algo grande, procuramos 
magnanimidade. Somos 
seres em processo de con-
versão; Onde depositamos 
nossa esperança? Para 
onde aponta nossa histó-
ria? A Plenitude da vida 
humana está em Cristo 
e no seu Espírito. Não se 
pode ser Feliz, fragmen-
tando-se o que se é.  A 
graça é um movimento do 
Espírito Santo que se mo-
vimenta em nós e nos mo-
vimenta para Deus. Reve-
la-nos quem Deus É: Amor 
em plenitude; Origem do 
ser humano; Única fonte 
de felicidade. 

Deus atua nas três di-
mensões do ser humano: 

Matéria = corpo; Espírito 
= Inteligência, vontade e 
liberdade; Divina = Graça, 
vida divina, vida de co-
munhão; Pensar-nos sem 
fragmentação. Não só ma-
téria; Não espírito; Não só 
divino; É o equilíbrio en-
tre as três dimensões que 
garante a nós a felicidade. 
A graça reconstruiu o que 
perdemos com o pecado. 

Deus é amor e vida plena 
que se revelou a um povo, 
se oferece a todo homem 
e ao homem todo. Comu-
nica-se a nós através: Do 
universo criado; Dos pa-
triarcas; Das alianças; Dos 
profetas; Das promessas; 
Dos salmistas; Do seu Fi-
lho; Do Espírito Santo; Da 
Igreja; Deus envia seu Fi-
lho – Encarnação. Faz uma 
aliança definitiva. Jesus 
proclama o Reino de Deus 
e nos convida à conversão. 

Deus Criou o ser huma-
no à sua imagem e seme-
lhança, reflexo do rosto de 
seu Filho, para viver em 
comunhão de amor. A nos-
sa realização é viver a vida 
na graça; isto é, reflexo da 
Trindade em: Harmonia; 
Equilíbrio; Amor; Paz; 
Deus ama o homem com-
pleto – nos chama a todos 
a uma vida de amor, co-
munhão, partilha e perdão. 
Com Ele; Com os irmãos; 
Com o mundo; Consigo 
mesmo; 

É pela vida da graça que 
nos oferece de graça, que 
Deus possibilita tudo isso 
ao homem. Comunhão 
permanente de vida com 
Deus que se oferece gra-
tuitamente. Comunica-se 
conosco e comunica-se 

a si mesmo. Cria em nós, 
seres comprometidos. So-
mos filhos no Filho, em 
comunhão entre nós e com 
o Deus Trindade. A Graça 
é comunhão, permanen-
te de vida, que em Cristo, 
por amor, Deus estabele-
ce gratuitamente conosco, 
criando em nós o homem 
novo comprometido com 
Ele, com os outros e com 
o mundo. 

A graça torna possível 
isso. Fez do homem criatu-
ra nova e templo do Espíri-
to Santo – Gl 6, 15; 2 Cor 
5, 17; - Um novo ser. A ex-
periência do Espírito San-
to é de vida nova. Renovar 
os ambientes de acordo 
com o plano de Deus. 
Num novo agir e numa 
nova pratica. Uma restau-
ração total do ser humano, 
em seus aspectos pessoal, 
sócio-fraterno, cósmico e 
transcendental. 

Por Pe Samuel Soares 

Pe Samuel Soares 
é pároco da paróquia 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, de 
Porto Feliz. 
E-mail: 
saber.sabersempre.com@
gmail.com
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Polícia

Fotos: divulgação

Operação internacional contra abuso infantil tem alvo na cidade
A Polícia Federal 

do Brasil reali-
zou nesta terça-
-feira (28) a Ope-

ração Nacional Proteção 
Integral IV, uma mobili-
zação internacional volta-
da ao combate de crimes 
de abuso sexual contra 
crianças e adolescentes. 
A ação ocorre simultane-
amente em pelo menos 15 
países, reforçando a coo-
peração entre autoridades 
no enfrentamento desse 
tipo de crime.

No Brasil, a operação 
envolve grande estrutura 
policial, com 503 agentes 
da Polícia Federal e 243 
policiais civis. Ao todo, 
estão sendo cumpridos 
159 mandados de busca e 
apreensão e 16 de prisão 
preventiva em diversos 
estados.

Entre os pontos in-
vestigados no país, está 
Porto Feliz. Um morador 
da cidade, de 30 anos, é 
apontado como suspeito 
de compartilhar arquivos 

contendo cenas de abuso 
sexual infantil com um 
cidadão português, o que 
motivou o início das in-
vestigações.

A apuração teve ori-
gem a partir de um pedi-
do de cooperação inter-
nacional encaminhado 
pelo Ministério Público 
da República Portuguesa, 
por meio da Procuradoria 
da República da Comar-
ca de Faro. Com base nas 
informações recebidas, 
as autoridades brasileiras 

deram andamento às dili-
gências.

Durante a operação 
em Porto Feliz, a Polícia 
Federal cumpriu manda-
do de busca na residência 
do investigado, mas não 
houve prisão em flagran-
te. Ele poderá responder 
pelos crimes de posse 
e compartilhamento de 
material de abuso sexual 
infantil, cujas penas mí-
nimas, somadas, podem 
chegar a quatro anos de 
prisão.

A operação também 
se estende por estados 
como São Paulo, Bahia, 
Distrito Federal, Espírito 
Santo, Goiás, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, 
Pará, Paraná, Pernambu-
co, Piauí, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul e To-
cantins. A Polícia Federal 
informou que não divul-
gará mais detalhes sobre a 
atuação na região devido 
ao sigilo necessário em 
casos que envolvem me-
nores de idade.

ROMU apreende drogas e prende dois suspeitos
Durante patrulha-

mento preven-
tivo nas proxi-
midades de um 

posto de combustíveis, na 
região do bairro São Fran-
cisco, em Porto Feliz, uma 
equipe da Ronda Ostensi-
va Municipal (ROMU), da 
Guarda Civil Municipal, 
realizou uma abordagem 
para averiguar uma denún-
cia de possível transporte 
irregular de animais. A 
ação, no entanto, resultou 
na apreensão de entorpe-
centes e na prisão de dois 
suspeitos por tráfico de 
drogas.

Segundo o Boletim 
de Ocorrência, os agentes 
identificaram um veículo 
já denunciado anterior-
mente por transportar cães 
de forma irregular na car-
roceria. Durante a aborda-
gem, inicialmente de cará-
ter orientativo, o condutor 
demonstrou nervosismo e, 
ao ser questionado, admi-
tiu estar em posse de dro-
gas.

Na revista pessoal e 
no interior do veículo, fo-
ram encontrados cerca de 
400 gramas de substância 
semelhante à maconha, 
cinco porções de cocaína, 
14 seringas com material 

análogo ao THC, 60 com-
primidos de ecstasy e uma 
unidade conhecida como 
“dry”.

Ao ser questionado, o 
suspeito indicou o local 
onde teria adquirido os en-
torpecentes. No endereço 
informado, a equipe locali-
zou aproximadamente um 
quilo de maconha, balan-
ças de precisão, anotações 
relacionadas ao tráfico, di-
nheiro em espécie, além de 
equipamentos e materiais 
utilizados para o armaze-
namento e fracionamento 
das drogas.

Durante a ação, outro 
indivíduo, apontado como 
responsável pelo imóvel, 
tentou fugir ao perceber a 
presença da equipe, mas 
foi detido. Em seu veículo, 
foram apreendidas outras 
80 porções de cocaína e 
um celular.

Os dois suspeitos foram 
encaminhados à Delegacia 
de Polícia, onde permane-
ceram à disposição da Jus-
tiça e foram autuados por 
tráfico de drogas.

Os materiais apreendi-
dos foram encaminhados 
ao Instituto de Crimina-
lística para análise, e o re-
sultado deve ser divulgado 
em breve.

Durante patrulhamento preventivo realizado na terça-
feira (29), a equipe da Ronda Maria da Penha, da Guarda 
Civil Municipal de Porto Feliz, localizou uma mala preta 
abandonada na Praça Odair Ferraz Oliveira, na Rua José 
Martins Teles, região conhecida como “Di da Loteca”. Diante 
da situação suspeita, os agentes realizaram a averiguação 
do objeto e, em seu interior, encontraram sete capas de 
coletes balísticos. Entre os materiais apreendidos, seis são 
pertencentes à Secretaria Nacional de Segurança Pública 
(SENASP), vinculada ao Ministério da Justiça, e uma à 
Polícia de Pernambuco. Todo o material foi recolhido e 
encaminhado à Delegacia de Polícia, onde foi apresentado 
para as providências cabíveis.

Fotos: divulgação
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Entrevista

A Câmara de Porto Feliz aprovou o Projeto 
de Lei do vereador Luís Henrique de Oli-
veira Diniz (Dr. Diniz/PSD), que prevê a 
instalação obrigatória de câmeras de mo-

nitoramento em todas as escolas públicas munici-
pais, incluindo áreas do entorno. A proposta segue 
agora para sanção do prefeito.

O objetivo é reforçar a segurança de alunos, pro-

Câmeras de segurança em escolas de Porto Feliz são 
aprovadas e projeto segue para sanção do prefeito
Matéria traz os detalhes da proposta e entrevista exclusiva com o vereador 
Dr. Diniz sobre os impactos da medida na segurança escolar

ARAUTO – Agora que o 
projeto foi aprovado, qual 
é o próximo passo para que 
a instalação das câmeras se 
torne realidade nas escolas 
municipais?
LUÍS DINIZ – Com a 
aprovação, iniciamos uma 
etapa decisiva, que envolve 
a sanção e a regulamenta-
ção pelo Poder Executivo. 
A partir disso, a Prefeitura 
deverá estruturar a implan-
tação, definir cronogramas 
e iniciar os procedimentos 
técnicos e administrativos. 
Seguiremos atuando em 
conjunto, acompanhando 
e dando todo o suporte ne-
cessário para que esse pro-
jeto avance com rapidez e 
chegue às escolas o quanto 
antes.

ARAUTO – Existe uma es-
timativa de custo total para 
a implementação do sistema 
de videomonitoramento em 
toda a rede? Como esse in-
vestimento será viabilizado?
LUÍS DINIZ – Haverá um 
custo, que será detalhado 
tecnicamente pelo Executi-
vo, mas é importante desta-
car que estamos tratando de 
um investimento essencial. 
Segurança nas escolas não 
é despesa, é investimento 
direto na proteção de alu-
nos, professores e de toda 
a comunidade. A tendência 
é que a implantação ocorra 
de forma planejada e gradu-
al, respeitando a capacidade 
orçamentária do município.

ARAUTO – O projeto ge-
rou algumas dúvidas de 
outros vereadores, princi-
palmente na questão orça-
mentária. Acredita que esse 
projeto poderá auxiliar na 
segurança sem comprome-
ter o orçamento público?
LUÍS DINIZ – Sem dúvi-
da. O projeto foi aprovado 
com responsabilidade e está 
alinhado ao planejamento 
do município. Hoje, Porto 
Feliz apresenta um cenário 
fiscal que permite avançar 
em investimentos estrutu-
rais, desde que feitos com 
planejamento e controle. 
Além disso, segurança pú-
blica e proteção no ambiente 
escolar estão sendo tratadas 
como prioridades da gestão.

ARAUTO – Como será de-
finida, na prática, a priorida-
de para escolas localizadas 
em regiões com maior índi-
ce de violência ou vulnera-
bilidade?
LUÍS DINIZ – Essa defi-
nição será feita de forma 
técnica pela prefeitura, com 
base em dados e critérios ob-
jetivos. A Câmara de Porto 
Feliz confia nesse trabalho e 
seguirá acompanhando para 
garantir que o projeto de lei 
atenda, prioritariamente, as 
regiões da cidade que mais 
necessitam. É uma constru-
ção conjunta, sempre focada 
no interesse público.

ARAUTO – De que for-
ma a Central de Segurança 

irá funcionar e quem será 
responsável pelo monitora-
mento das imagens em tem-
po real?
LUÍS DINIZ –  O Executi-
vo já possui estrutura e ex-
pertise nessa área, e poderá 
utilizar ou ampliar a cen-
tral existente para atender 
as escolas. O importante é 
que o sistema funcione de 
forma integrada e eficiente, 
permitindo resposta mais 
rápida em situações de risco 
e maior tranquilidade para 
pais e educadores.

ARAUTO – Há previsão de 
prazo para que todas as es-
colas estejam com o sistema 
instalado e integrado?
LUÍS DINIZ – A implan-
tação deverá ocorrer por 
etapas, justamente para 
assegurar qualidade técni-
ca e eficiência na execu-
ção. Nosso compromisso é 
acompanhar de perto junto 
ao Executivo para que o 
cronograma avance com 
agilidade, sem comprome-
ter a qualidade do serviço.

ARAUTO – Como o proje-
to trata a questão da priva-
cidade de alunos, professo-
res e funcionários dentro do 
ambiente escolar?
LUÍS DINIZ – A privacida-
de é uma preocupação legí-
tima e deve ser respeitada. 
As câmeras serão instaladas 
exclusivamente em áreas 
comuns, como entradas, saí-
das e espaços de circulação, 

sempre com foco na segu-
rança. O objetivo é proteger, 
nunca expor, garantindo o 
uso responsável das ima-
gens dentro dos parâmetros 
legais.

ARAUTO – As escolas que 
já possuem câmeras preci-
sarão fazer grandes adapta-
ções ou o processo de inte-
gração será simples?
LUÍS DINIZ – A proposta 
é integrar essas estruturas 
ao novo sistema, com even-
tuais adequações técnicas 
para garantir compatibilida-
de com a Central de Segu-
rança. A ideia é otimizar re-
cursos e ampliar a eficiência 
do que já existe.

fessores e funcionários, com videomonitoramento 
nas áreas internas e externas das unidades. O proje-
to determina que cada escola tenha ao menos dois 
equipamentos, instalados em pontos estratégicos, 
com gravação contínua das imagens.

A implantação deverá considerar o porte e as ca-
racterísticas de cada escola, e os sistemas serão inte-
grados a uma Central de Segurança para agilizar re-

spostas em situações de risco. Unidades em regiões 
mais vulneráveis terão prioridade na instalação.

Segundo o vereador, a medida tem caráter pre-
ventivo, ajudando a inibir a violência e aumentando 
a sensação de segurança. O texto também se baseia 
em entendimento do STF sobre a legalidade de pro-
postas legislativas que gerem despesas sem interfe-
rir na estrutura do Executivo.

ARAUTO – O senhor acre-
dita que apenas o video-
monitoramento é suficiente 
para reduzir a violência nas 
escolas ou a medida será 
acompanhada de outras 
ações?
LUÍS DINIZ – O video-
monitoramento é uma fer-
ramenta importante dentro 
de um conjunto maior de 
ações. E o que temos hoje 
é justamente isso: um traba-
lho conjunto entre Câmara e 
Prefeitura, que vem fortale-
cendo políticas públicas vol-
tadas à segurança, educação 
e bem-estar da população. 
Essa união é fundamental 
para que os resultados apa-
reçam de forma consistente.
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Câmara Municipal

Fotos: Lívia Vitonis

Evento sobre autismo reúne público na Câmara de Porto Feliz
Encontro promove debates, palestra e apresentações sobre inclusão e o espectro autista

Cerca de 90 pesso-
as participaram do 
evento “Entre Vozes 
e Vivências: Pers-

pectivas do Espectro Autis-
ta”, realizado no dia 28 de 
abril, no plenário da Câmara 
Municipal de Porto Feliz. A 
iniciativa foi promovida pela 
Escola Legislativa Porto-Fe-
license (ELEP), em parceria 
com a Associação Paulista 
das Escolas Legislativas e de 
Contas (APEL), com apoio 
das Secretarias Municipais 
de Educação e Saúde.

A programação reuniu 
apresentações musicais, pa-
lestra e uma roda de conversa, 
com o objetivo de promover 
reflexão e ampliar o debate 
sobre inclusão. A proposta, 
segundo a organização, foi 
oferecer conhecimento práti-
co e incentivar a construção 
de políticas públicas mais hu-
manas e inclusivas.

A abertura contou com a 
participação da presidente da 

Câmara, vereadora Roselene 
dos Santos, que destacou o 
compromisso da instituição 
com a causa. Autoridades 
municipais, representantes 
de entidades e membros da 
sociedade civil também esti-
veram presentes.

A programação teve iní-
cio com apresentações da 
banda Unidos da APAE, sob 
regência da musicoterapeuta 
Gisele Deliberali, que tam-
bém conduziu uma palestra 
sobre os benefícios da mu-
sicoterapia. Segundo ela, a 
prática utiliza a música como 
ferramenta para promover 
bem-estar físico e emocional, 
além de favorecer a comuni-
cação e o sentimento de per-
tencimento.

Na sequência, a roda de 
conversa reuniu profissionais 
de diferentes áreas. A tera-
peuta ocupacional Raquel 
Ortega destacou a artetera-
pia como recurso importante 
para expressão emocional e 

organização sensorial. Já a 
psicopedagoga Thayara Vaz 
abordou o papel do Atendi-
mento Educacional Especia-
lizado (AEE) e ressaltou a 
importância de garantir a par-
ticipação efetiva dos alunos 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) no ambiente 
escolar.

Encerrando o debate, 
Danuza Paschoal trouxe o 
olhar da maternidade atípica, 
compartilhando experiências 
e desafios do dia a dia, além 
de reforçar a importância de 
respeitar o tempo e as indivi-
dualidades de cada criança.

Ao final, a organização 
destacou que o evento bus-
cou conectar diferentes pers-
pectivas e fortalecer o acesso 
à informação, contribuindo 
para uma sociedade mais in-
clusiva. A presidente da Câ-
mara agradeceu a participa-
ção do público e reforçou a 
necessidade de continuidade 
das discussões sobre o tema.
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A foto que ilustra 
esta postagem 
mostra o Cel. Eva-
risto Teixeira do 

Amaral e sua esposa Ana 
Maria Teixeira do Amaral.  
O Cel. Evaristo nasceu em 
Porto Feliz, no dia 31 de 
dezembro de 1831 e, de 
acordo com os registros his-
tóricos, residiu por algum 
tempo na atual Rua Newton 
Prado que, na época, tinha 
a denominação de Estrada 
Porto Feliz / Sorocaba. 

Diz a história que a Sra 
Ana Maria do Amaral tinha 
uma Loja de Tecidos nessa 
mesma via pública. Vale 
ressaltar que Ana Maria do 
Amaral era gaúcha, nasci-
da na cidade de Palmeira 
das Missões, no Rio Gran-
de do Sul. O Cel. Evaristo 
Teixeira do Amaral foi uma 
figura muito importante na 
política republicana do Rio 
Grande do Sul, onde é lem-
brado historicamente por 
sua morte trágica, relacio-
nada à Revolução Federa-
lista.  

Essa Revolução ocorreu 
no período de 1893 a 1895 
e foi uma luta civil sangren-
ta, motivada pela disputa 
política no sul do país e 
pela oposição ao centralis-
mo promovido pelo gover-
no do Presidente Floriano 
Peixoto. Nessa terrível ba-
talha os federalistas, cha-

mados de “Maragatos” e os 
republicanos, chamados de 
“Pica-Paus”, defenderam 
seus respectivos interesses 
políticos. 

Os federalistas preten-
diam tirar do poder o Pre-
sidente Floriano Peixoto 
bem como o Governador 
Gaúcho Júlio Prates de Cas-
tilhos, ao passo que os repu-
blicanos apoiavam a manu-
tenção desses dois políticos 
em seus respectivos cargos. 

É importante expor, por 
pertinência, que um dos 
principais fatores que pro-
vocaram a Revolução Fe-
deralista, também chamada 
de Revolução da Degola, 
foi exatamente o trágico 
assassinato do político por-
to-felicense Cel. Evaristo 
Teixeira do Amaral, aos 
61 (sessenta e um) anos de 
idade, ocorrido no dia 21 de 
outubro de 1892, na locali-
dade denominada Cruz Alta 
– Rio Grande do Sul.  Nes-
se dia o Cel. Evaristo e mais 
quatro correligionários po-
líticos, foram emboscados e 
mortos a tiros por um grupo 
de soldados federalistas. 

O comandante federalista 
José Cirino da Costa assu-
miu a responsabilidade pelo 
assassinato do Cel. Evaris-
to Teixeira do Amaral, que 
foi barbaramente mutilado 
após resistir ao cerco dos 
seus opositores.  Esse crime 

teve forte impacto histórico, 
bem como enorme reper-
cussão política, pois chocou 
o Rio Grande do Sul devido 
à sua brutalidade.  

Nessa ocasião o Governo 
Republicano explorou esse 
triste acontecimento para 
denunciar a violência da 
oposição federalista, acir-
rando os ânimos que leva-
ram à guerra civil no início 
do ano de 1893.  A Revolu-
ção Federalista resultou em 
aproximadamente dez mil 
mortes no Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Para-
ná e foi um dos combates 
mais sangrentos da história 
brasileira, marcado pela 
prática de degolas de prisio-
neiros de guerra, o que lhe 
rendeu o apelido de “Guer-
ra das Degolas” ou “Guerra 
das Decapitações”. 

O fim da Revolução Fe-
deralista ocorreu no dia 23 
de agosto de 1895, com a 
assinatura de um tratado de 
paz na cidade de Pelotas – 
Rio Grande do Sul -, após 
a derrota dos “Maragatos” 
(federalistas) pelas forças 
legalistas do Governador 
Júlio Prates de Castilhos, 
apoiadas pelo governo fe-
deral do então Presidente 
Prudente de Moraes, que 
dirigiu o país de 15 de no-
vembro de 1894 a 15 de no-
vembro de 1898.  

Esse acordo consolidou 

o poder republicano no Rio 
Grande do Sul e concedeu 
anistia aos revoltosos. O 
Cel. Evaristo Teixeira do 
Amaral, nascido em Por-
to Feliz, é considerado um 
“vulto histórico” no Rio 
Grande do Sul e também 
um mártir republicano, ra-
zão pela qual, na cidade de 
Palmeira das Missões, onde 
viveu, existe uma via públi-
ca com a denominação de 
Avenida Coronel Evaristo 
Teixeira do Amaral, como 
justa homenagem das auto-
ridades e do povo gaúcho.  

Tens o nome ligado à 
conquista / Dos mais brutos 
e ínvios sertões / E teus fi-
lhos o sangue paulista / Dos 

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Coronel Evaristo Teixeira do 
Amaral!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

valentes heróis das mon-
ções!
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CAPACITAÇÃO. O Fundo Social de Solidariedade de Porto Feliz está com vagas abertas para cursos 
gratuitos de capacitação profissional. As oportunidades são limitadas e voltadas a moradores que desejam 
aprender uma nova profissão ou ampliar suas habilidades para geração de renda. Entre as opções 
disponíveis estão cursos de design de sobrancelhas, “empreendendo com batatas”, preparo de marmitas, 
cozinha fria e confeitaria — áreas com grande potencial no mercado e que permitem atuação tanto formal 
quanto autônoma. As inscrições devem ser realizadas presencialmente no CEMIP/SENAI, localizado na 
Rua Anita Garibaldi, nº 500, de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h30. A iniciativa busca incentivar a 
qualificação profissional e fortalecer o empreendedorismo local em Porto Feliz, oferecendo oportunidades 
acessíveis para quem deseja ingressar ou se reposicionar no mercado de trabalho.

CAUSA ANIMAL. O Consultório Veterinário Móvel estará no bairro Vila Angélica entre os dias 4 e 
9 de maio, oferecendo atendimento para cães e gatos 
com serviços como consultas, vacinação, vermifugação, 
microchipagem e procedimentos ambulatoriais. O 
atendimento será realizado mediante agendamento 
prévio. As inscrições devem ser feitas no Centro de 
Controle de Zoonoses (CCZ), localizado na Rua João 
Avancini, 480, na Chácara Bazzo, de segunda a sexta-
feira, das 7h às 16h. Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (15) 3262-2798.

CASTRAÇÃO. O Estão abertas as inscrições para 
o mutirão de castração de cães e gatos, realizado em 
parceria com o Governo do Estado de São Paulo. 
Ao todo, serão disponibilizadas mais de 180 vagas, 
reforçando o compromisso com o bem-estar animal. 
A ação está marcada para o dia 15 de junho. As 
inscrições devem ser feitas junto ao Centro de Controle 
de Zoonoses (CCZ), de segunda a sexta-feira, das 7h 
às 16h, na Rua João Avancini, nº 480, na Chácara 
Bazzo, podendo ser realizadas presencialmente ou via 
WhatsApp pelo número (15) 3262-279.
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Semana do Empreendedor 2026 movimenta Porto 
Feliz com capacitações e mutirão de empregos 

AUTISMO. A 
Secretaria de Educação, 
em parceria com 
o Instituto Justiça, 
promoveu na noite do 
último dia 22 de abril 
uma palestra em alusão 
ao Abril Azul, voltada 
aos profissionais da rede 
municipal de ensino. 
O encontro trouxe 
reflexões e orientações 
sobre o Transtorno 
do Espectro Autista 
(TEA), reforçando a 
importância de um olhar 
mais atento, inclusivo e 
acolhedor no ambiente 
escolar.

A Prefeitura de Porto Fe-
liz, por meio da Secre-
taria de Desenvolvi-
mento Econômico, em 

parceria com o Sebrae, promo-
ve a Semana do Empreendedor 
2026, com uma programação 
especial entre os dias 4 e 9 de 
maio. 

A iniciativa reúne palestras, 
oficinas, mutirão de empregos, 
capacitações, apoio ao MEI e 
feiras itinerantes, com o objeti-
vo de incentivar o desenvolvi-
mento econômico e gerar novas 
oportunidades em Porto Feliz.

A programação começa na 
segunda-feira (4) com palestra 
sobre empreendedorismo nas 

escolas estaduais, nos períodos 
da manhã e tarde. À noite, das 
19h às 22h, acontece a oficina 
“Seja uma empresária de suces-
so”, voltada ao público femini-
no, no Auditório do Paço Muni-
cipal.

Na terça-feira (5), será reali-
zado o Emprega Porto (Mutirão 
de Empregos), das 9h às 16h, no 
Shopping Porto Miller Boule-
vard. No mesmo local, das 19h 
às 22h, ocorre a oficina “Faça 
Digital: Instagram para Negó-
cios”.

Na quarta-feira (6), a pro-
gramação segue com a oficina 
“Seja dona de sua trajetória”, 
também voltada ao público fe-

minino, das 19h às 22h, no Au-
ditório do Paço Municipal.

Já na quinta-feira (7), acon-
tece o Mutirão do MEI, das 8h 
às 16h, na Praça da Matriz, ofe-
recendo orientações e serviços 
para microempreendedores in-
dividuais.

Encerrando a semana, na sex-
ta-feira (8) e no sábado (9), se-
rão realizadas feiras itinerantes. 
Na sexta, o evento acontece no 
Jardim Vante, a partir das 18h, 
na Avenida Silvio Brand Corrêa 
(altura do nº 800). 

No sábado, a feira será na 
Vila Angélica, também a partir 
das 18h, na Rua Mitre Fiuza 
Ayres (Rua da Quadra).
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FEBRE AMARELA. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Saúde e da Vigilância Epidemiológica, reforça 
a importância da vacinação contra a Febre Amarela, considerada a forma mais eficaz de prevenção contra a doença. A 
vacina é segura, gratuita e está disponível em todas as unidades de saúde do município. A orientação é que as pessoas que 
receberam a dose fracionada em 2018 procurem uma unidade para tomar a dose plena, garantindo proteção definitiva. Manter 
a vacinação em dia é essencial para a proteção individual e coletiva. Prevenir é um ato de cuidado com você e com toda a 

comunidade. A febre amarela é uma doença infecciosa transmitida por mosquitos, como o Aedes 
aegypti em áreas urbanas e espécies silvestres em regiões de mata. Os sintomas iniciais incluem 
febre, dor de cabeça, calafrios, dores no corpo, náuseas e vômitos, podendo evoluir para 
quadros graves com comprometimento do fígado e hemorragias. Por isso, além da vacinação, é 
fundamental adotar medidas de prevenção, como evitar áreas de risco sem proteção e combater 
a proliferação de mosquitos.
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